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Desenvolvendo prontidao para o numero 1 (a = Prates 
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1) Que e numero? 

liveis de prontidao 
  

As crianças que estao em idade escolar, enfrentam, em seu mundo social, problemas 
nos quais soluçoes quantitativas sao desejaveis, Elas encontre: «ituações em que podem per 
guntar: "Quantos?! ou "Quantas vezes:" ou "Que distancia?!, Mas apesar do fato de gere 
feitas tais perguntas pela maior parte dos principiantes da escola, ha sempre grandes dife 
venças na habilidade das crianças para lidarem com situações numéricas. verdade que suas 
verguntas sempre revela. : tanto um conhecimento dos aspectos nunericos da situaçao proble- 
“atica e uma boa vontade de recorrer ao numero como um meio de chegar a uma soluçao 
“c'iva do problema, Contudo, esta percepçao e esta boa vontade nao constituem; por si mgs- Es fe? p fina a = , “prontidao para o numero", Outros fatores especificos e decisivos estao envolvidos. 

X 

E : can : $ Uma criança conseguiu "prontidao para o nº num dado nivel quando ela entende con- 
plotonente o que faz e esta "pronta" para o conceito seguinte ou passo seguinte. Por les , 

si 

nodemos falar de "prontidao . para contagem", de “prontidlo nrza mediga", ou de fprortiico 
os procossos fundamentais de computaçao!, 

Contagem de cor 

O A maioria das crianças adquiriram uma pequena reserva de conhecimento aritmético: 
amtes de entrar para o 1º ano, Quase tedes os alunos. de 1º ano, por exemplo, podem recitar 
as palavras numericas "um, dois, tres, ete, até 10 e alguns podem contar muito mais,As pri 
meiras poucas palavras da sequencia de contagem tem em geral algum significado numerkco 
para as crianças, Para algumas crianças, ao menos, em qualquer grupo, as palavras acima de 

| "oinco” não são mais do que mera correnie dg sons com pouco ou nenhum significado numerico 
e cua recitaçao das palavras numéricas rão e mais do que contagem de c r. Para essas crian 
ças, a simples aplicaçao dos numeros envolvidos na perguntat"Quantos lapis eu tenho?” ou 
na ordem: "Da-me seis lapis." g sem sentido real. Tais crianças necesitam e todas as criar 
gas serao beneficiadas pelas tecnicos delíncadas neste livro-guia para desenvolver "pronti 
dao para contagem," | 

[E 

Corvespondencia - iunivoca 

Nas fases iniciais da exoxcitaçãao da oriance nos mmeros, as palavras numéricas ca, 
recem para ela de significas Aavinitivo que elas adquiriram, grainalmente, para o adulto, 

A como um resultedo de inúmeras experiencias em contegem. Antes que a criança possa usar os 
a números verbais para a contagtm de chjetos, ela precisa dar significado as palavras indi- 

he, ridualmente, O processo de contar consiste em associar uma e somente uma das palavras nume- 
icas sucessivamente a uma e so uma cousa na coleção de coisas contadas. Isto e, a criança 

“precisa aprender a usar a paivra "um" para o 1º objeto contado, a palavra "dois"! para o 
segundo objeto contado e assim por diante, Em cutras palavras, ao contar, ,a pessoa estabo- 
leçe vma correspondencia de um-a-um entre uma coleçao de palavras e uma serie de objetos ou 
acontecimentos. Os puntros “um, dois, tres, quatro, cinco, etc'', que usamos ao contar, sao 
seguidamente chamados do “numeros naturais! 

* A» 

Significado ordinal -- Senuencia modelo. 
p s a a , 2 Quando a criança começa a usar 'um,dois,tres,quatro, ete!, para contar, ela esta 

na mesma condiçag em que se enccalreria um adulto se lhe pedissem para contar com qualquer 
soquencia arbitrária de silabrs sem sortido, tais como: toc; sut, sr ivum, etc, Seriam ne= 

cossarias muitas experiencias Ge contagem antes que ele lipasse a 'noçao de tres! e dot! e 

o 16 "quatro", a "ivumlo p ab 
p? Poderiamos pensar na criança, como tondo em sua experiencia, talvez menos sentido 

DO s=mórico ligado a tum, dolce, uros, pairo, etc” do que vm adulto teria a ec, sut,ot,ivum!, 
E cd Uma maneiro de dar significado a uma palavra mmerica, por exemplo, "quatro? ou 

2h dani $ ligar a nalavra a um item particular numa colagas de objetos que tem um arranjo 
pe gofinitivos Uma coleção com a guar a eriança esta femiliarizado e que esta sempre * pluc, 

sora elas o a coleção de cinco Rede do sua mao « Se a criança começa o processo de conta- O as no pólégar de sua nao esquerda, quatro” pode Ser associado a seu dedo anular esquerdo. Pa Edo significado de posiçao ou ordinal serir o 1º significado que ela estabeleceria para 
“ rqugtro". Wuitas crianças utilizarão, naturalmente, seus dedos se lhes for permitido.Se nso 

« "tr, clas tendém a adotar s sequencia de algutis úutros objetos que possam nao estar pror= a 
“o amiona disponiveis ou nao sejam fixos como a sequencia modelo dos dedos, A bi 
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"mrar nunca que 
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Significado cardinal: coleçao modelo 

é Depois da criança a ERA ÇÃO a usar US poucos números como o-Jincis, cla | Bovs 

vino cpronder que 06 úuicros te! un SS eu ficado coletivo. É necessário, ma a eriançal 

nº.0 somente conhecer que uma So contem, por exemplo, 4 objetos depois dela as ter deci 
snado sucessivamente pela contegemn, mas “ambém aprender a reconhecer o numero de uma ,eols- 

EQ de 4 objetos mais ou menos imediatamente, sem contagem, fes te segundo alcuifigado é di = 

foronto do 1º e vai alem dele, Tal reconhecinento de nº é possivel somente com coleçoes mv". 
Fo pequenas, talvez so com um; dois,tres o quatro objetos, Mas significado cardinal ou cole- 

tivo vara coleções maioros é dificii de estabelecer, de uma vez que ele requer uma reaçao / 
colegoes como um todo ;, colegõcs qu: puvitas vezes Rara de aruuido ordenado ou env 

Muitas crianças aprendem a associar es palavras numéricas a coleções estruturad 

rue sao facilmente reconhesiveis para elas. tais como “dois” a um par de objetos, como er- 
patos ou'ttyes! a uma folna de trevo. Has a criança precisa tambem aprender a associar a co: 
tagem de números maiores de objetos ao significado cardinal das palavras numéricas» 

O programa de prontidao para o nº vai ao encontro de uma necessidade urgente 

griança em sua tarefa Go reconhecor o significado cardinal. oi Cerecendo-lhe coleçoes bem 
ganizadas de, demonstrasao que Pesa servir co.o coleção modelo. h conpreensao da cris: 

z 
a 

  

| dessas coleções | modelo habilita-a a compreender colecçes neo estruturadas correspondentes < 

a dividir coleções maiores em partes compenentes. 

TRC e eim a a mam E e it mio 

aa 

4 Presa D para a Sontamen sienificntixa monsiado es habilidades: a habili- 
y E mbre os itens contados e 

ES séries de palavras numéicas im dois, trôs, a usadas para conta-ios; a habilidade pe. 
vo» guardar em mente uma sequencia moúslo para a segurança de es nin aha ua significado e 

»ypicional ou ordinal; e a habilidade de reconhecer, imediatamente, as coleções que server 
--=o modelos, a fim de estabelecer um significado coletivo ou cardinal. Ú obvio que o pro- 
“e s80x encontrara em cada coleçao do iniciantes, grande variação de prontidao, incluindo os 

:-49 retardados e os muito adisntados. O programa de ron e aritmética, desenvolvido a, 
Rides ge 14 cartazes,como delincado nesse Livro-guia,habilita o professor a dirigir as a- 

Saad de seus alimos, de modo que eles vossem adquirir uma uniformidade razoavel er. 
-—ontidao para 0 nº, antes que seja dada qualquer instrução além das primeiras fases do 
contagele 

  

Na = é Eds ns + 

2) or que 9 necessario desenvolres prontidas vara, 0 número, 

Ferigos Ga, aprendizagem de cor. 

Na vida, experiencias numéricas ccorrem do mancira ocus!oncl, De uma forma gercl, 

é 

«gs crianças aprendem a respeito Ge números em bocados incoerentes e tem probabilidades 
sorga confundidas quanto so uso exato e 5 ii fiçados envolvidec- No tempo em que a crior 
astã ainda interpretando e usando a palavra numérica coro um simples nome, ela encontra 

Rraltos usando-a em variados contextos, algumas vezes para dir2r quantos, outras vezes. Ro 
gizer em que ordem. Ou .pode acontecer qua a criança conhece o significado ordinal de um RU. 

"moro mes tenha tido poucas experiliois 
ficado cardinal, Infelizmento, wua si 
“extança em muitos casos dar respostas 

preons80s 

s 
ign 

3 de contagem para câquirir uma “compreensão do sá qui 
ode wWenoriszaçao das palavras numericas permitiya i 
que parecem corretas, mas atras das quais não ha cos 

Be os a usados na contagem nur ca. adquiri ven alenificado adequado 

para à criança, ara Cada vez mais confundida quando e intrcávzida nas extansõos do 
“ds tais como as frações e os nmo ros nega tivos. Ainda maiorcs dados resultarao do fato de 

ondici 
que a criança ne e da lonada a aceitar regras e interpretações na autoridade do livro 64 
4 professor em gar ser acost Vade, + & entender as razoes para, usar um nº espec)! fico dr 
«nm Regras 

Aprendendo aieni! “Leacao pala verificagão. 
a 2 do pa 

ioros desdo o começo por com REA nao podemos es 

vica vm instrumento util para seu vaciocinios Tm 
jfso nunerica, O múmero ten uma funçao definida a desempenhar 

À não ser queise oisinem do : 
a criança tome a Er     

dos cartazes de pronti 

    

um 

e o nais simples instrumento para manejar uma situação concreta. A driançga estara pronte, 

cone tarde, para determinar suas pxóprias ações, do uma forma quantitativa porque, através 

É o Bea ema de prontidão numcrica, ela eprendeu a compreender os números cm termos de suas 

po o í pçces concretas. 
* rançÕões especificas em siúvaco pote 

Os recortes para sex em usados com muitos dos cartazes, junto, com vários materiais 

"ao classes que podem sor usados em rolação com os cartazes, fornecem a criança Os meios do 

 vorifioaren os resultados, 

  
 



A 

importância Gas primelras significage ces      
   

   
nto de proatidao numerica, runca sera talvez tao crucialmente” im pórr F O desenvolvim 

tante como nas bem primeiras fases, porque « Es Gepende o desenvolvimento total do concei 
  

tg de número. da criança.Una vez que os significados ordinal e cardinal dos primeiros circo 

meros forem perfeitamente entendidos, a estrutura total do A pode ser seguramente cons = 

truida nessa estreita base, De fato, se 2 criança associa um significado preciso a "um, dois, 

tres, quatro, cinco", ela é capaz de usar esta base como um meio de doi Rrpro dar o significa- 

&o dos numeros de 5 a 10. Esta conpreençao, mais uma “compreensão. dos, pêincípio! s do valor &. » 

Ingar e o sistema decimal abastece,a si jorra a base de que ela Ae osas Lanna Lompreen» 

e usar todo o. sistema “de numeros ani          

3) Alvo do programa Ga prontidao numerio 1) E 

Do senso do nº para a coni Es aca Vas ee 

A maioria das crianças é capaz de imitar una série de ocorrências, corretamente 

quento ao número, sem contar. Quando a eriança imita os movimentos sucessivos de alguem ou 

“lrumas cousas, ela mostra evidentemente que tem senso de nº, Senso do nº é mostrado em ge- 
=al, por qualquer reação direta e precisa a uma semencia especifica de acontecimentos ou 

colLeçao de objetos que vem a tona sem recurso algum do quxilios numericose 

O programa de prontidao para o nº apres senta um conjunto de expreriências que sco 

“citas para preceder 0 ensino comum de aritmotico. Seu 1º propósito e fortificar o s do 

da criança. Seu objetivo seguinte e certificar-se de que a criança tem um plano naturcl 

“*9 orientaçao para contagem pur ter adquirido uma inagem clara da sequência de seus dedos. 

'Uunlmente, a eriança deve ser bem foxilicrizado com algumas coleções concretas e suas mu- 

“Conças em situações coneresas a fim do ser capaz de arranjar, separar e recrranjar coleções 

| 2ivremente, de acordo com seu objetivo do momento. 

ni — Oobjetivo do prosvana,. cons um todo, ê guiar a eriança em passos contínuos de suss 

kz respostas naturais para situaçoes nunericas, fais como tocar um conjunto de objetos um=r-: 

Vo tu reagir a coleçõos nuito eta, om direçao a adoças de resposta simbólicas corretas a 

 - um campo mais vasto, cm diraçao a contagem significativa e ao agrupamento e 2 um domínio 

subsequente do numero. 

  

El 

rperiorcias antes da contagem 

  

Os dois primeiros cartacos, em copecial, gesenvolvem es te senso do nº,dando amplra 

oportunidades a criança para movimentos repetidos do corpo ou =cações, Os Canta sea ilustreom 

situaçoes diferentos Das quais pessoas que nao sabem como contar, encontram, contudo, meios 

exatos de guardar vestígios tc suas posses cu de convencionar o nº de suas realizações a ou 

tras pessoas. 

Seguindo através dos procersos sugeridos pelos cartazes, & criança precisa exerci- 

“tar seu senso de nº visval, auditivo e quineste sico; Bm lugar de ser solicitada prematura- 

Bonte à responder questões sobre: “uantos!, dá-se a criança a oportunidade de desenvolver 
E . nompreensão pela participação nas atividades dy acasalar o registar que apresentam solu- 

-Sos simples aos problemas apresentados pelos quadros, 
Soluções para exercicios ritmicos, tais como dança ou canto, sao dados em conexao 

= og cartazes. 0 passo do uso de atividades de repetição ou atividades rítmicas para dr= 

-» respostas numericas ao uso de palavras sumericas em lugar dessas atividades, é rel:- 
“onte pequenos 

Uma associaçao entre uma scrie de atividades motoras 6 a série, de respostas vocoi ; 

: Pp ger feita referindo-se aos dedos enquanto se dizem as palavras nume ricas. À criança 

E atá preparada atraves do trabalho de vrontisão para o nº, achara esta transição nat: 

à - , facil de fazer. 

  

e 

de » 

Estahel-condn ordem: a sequencia modelo, 
a 

É da maior *po-lancia que esta simples marcação preliminar nos dedos “Sejassubsti- 

p ida pela contagem significativos Una parte importante do programa de prontigao para an”. 

é *ogtina-se à guxiliar a SE RGE a orientor sua andrea, em relaçao B sequencia modelo És 

a A Hum dedos, conforme explicado em conexao com o Cartaz 4, as Pes. 14-15 
O pleno de orientação pelos décos, fosxmece uma dra mental quo fsmilizriza a crirr 

e com uma ordem simbolica fixa. Uma vez que cada ordem tenha sido construida, torna-se su= 

Sérfiua a contagem mecanica vos dctore 

A orientação finnl da criançr na contagem dependo dersas primeiras experiencias. 

Mani pulando objetos em conexão con a & oquencio do seus dedos, a criança pode descobrir por 
como 08 nimeros abssravos seguem um ao outro, e que nº precede ou sucede outro nº, 

imento da ordem fixa das palavras de contagem deve ser acompanhado pelo conhecimen-= | 

to de que os objetos a serem contados podom ser tomados em qualquer ordem. Somente 

si mesma 

— q conheci 
e Ag ão fa 

'    
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Pando. a criança Esso que elp pude decicir arbitrariamente em que direça: contar, 

cima cu para baixo, para a direita ou para & EEques Ca ela se sentira livre e a vont' - 

de em relação a Contagem mm todo O piograma «. “ose esta nessa atividaue 17-- 

significação. 
º da criança para criar significação ãe prefer encia & Rs pe 

  

ificacao rdinal: agrupamento ' 1
 

A, criança deve tambem estar apareihaia para perceber de um golpe, o nº de objeics 

“mma coleção dé 2'ou 3 objetos: Ela âeve ser capaz de reconhecer coleções de mais do que 2 

Vo 3 objetos pela reorganizaçao | úcias em coleções nenores recusnoci veis, embora eles esteje: 

— * »ysmente separados pela posiçao ou arranjo. Por exeuplo, quando ela ve uma coleção de Ê 

Pior: sujetos, ela deve ter o habito e pepara-lo em coleyses menores, tais como 3 e dois, ou 4 

CC vie assim por diante. Ou, quando ela ve em caleçoes separadas, dois objetos e tres a 

ene pertencem a um todo, ela deve ser habituada a combina-los mentalmente numa coleção Gc 

cir CO. 

Colecao modelo 

A criança necessita muita fomiliarizaçeo com coleções. que podem servir-lhe com” 

tclo jantes que ela possa tratar um congunto de objetos de acordo com todas as rei tações rm 

ela é capaz de tero Para esse fin, os ultimos cartoes apresentam ilustrações de coleções 

| axranjdos variados tanto como coleções desorganizadas do mesmo nº carâinal. Por exemplo, 

acortas 8 é cartaz 9, a criança é solicitada a ver quantos avatro e cinco ela pode enconte 
O WD snotar os diferentes arranjos Gossas coleçocs de quatro e cinco. Os cartazes ilustram % 

s partes de uma dada coleção mudam em sua Toda Eus tvém o que acontece a wma cotaças. quendo a ú 

cação. e tamanho relativo. à criança poR não aprender em situações 6 oncretas que a ordem em «> 

cla poe as partes para reual-las e ind onto) que, por exemplo, tres e quatro formam 

, mesma coleçao que quatro e tros. Ou Ea Roda cer cobrir por si mesma que a coleção como E 

| todo permanece 0 mesmo quanio ela dician umo parto dela pela mesma quantidade com que ei. 

| aumenta a outra; por exeurlo, que dos o cznca sao verves da mesma coleção como tres e qua 
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Ko: Ea Depois de completar o “milho nos couzes, a Revenge” E =cumulado uma prov: sro 

Wide: conheci. ngm O claramente Vice at ggquo Fe! Ara q estane ecer e a compreender comb» 

gs nações de números abstratos e » seguir es regras que govsinas Os nUMeros., Ela tera também a 

eo - prendido, maneiras de oranr coluções de obietos, uusz manipula'/vamente, quer visualmente 

1) em coleções identificaveir. menores da vodo cue ela Posfese peresbo 3r SR o Eu nát 
L5> US 

  

nas coleções. Ela tera adquisião =s. pressegui 
tituem verdadeira prontiãzo nara o nº, 

Edo O cartaz de prontidac para o nº & feito para ser usado durante o 1º ana,O trab. 

PA om este cartaz dove realizar-se muda Ene vagarosa, de rolo que se possa estabelecer | 

“na compreensão real. O cartaz pode scr usado coms um recurso indopendente de ensino ca va 
Eu “ 
Em cuplementar a “Numbers We Seo", cons é exis cado em "Números que Einsata edição do profes 

ms 
RAR A criança adquire um conhecimento de admeros somente atraves de experiencia GB ias 

“2ades e nan atraves do processo passivo de escutar 6 clhar, É necessariô, por, isso, ox 

  

a classe de tal modo que cada eriauça participe de cada oxperiencias Por esse met: 

-ores resultados serão obtidos usa ando o bartaz com grupos de 10 a 15 erjanças Quando 
«ix a classe em grupos, faça a divisao do acovão com a fasililade cum que as ecl. 

“cm os conçeitos de ntmonos 

As paginas do cartaz podem ser colocadas nos supertes do “Our Big Book” (Um 21= 4 

: - Jeitura basica - O suporte é vendido Edo ou nen RE na parede. Deve se cu. 

= a ada o cartaz suficientenento proximo das crianças do modo que elas possam ver c. 

“Thos do quadro e a uma altura em que clas possam facilmente eclocar os resortos tas mi 
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: Se os cartazes são gvariad no supoxia, esconda às cartaxes nao usados Com 

“ou cartolina» Og cartazes nao usados poda gor guardados no pacote em que ER Ra 

O "cartaz de prontidas O Dura o mimero" consta de 14 ca Eoiaroe separados e wma Sli 
“perfurada de 67 recortos. Una fotus ida de nado | cartao o uz viano detalhado de lição xa 

seu uso estão contidos nas paginas E a 35 cusse Livro-guisa 
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